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Synthesis of visit to Beira 
 

Time Schedule: 

Maputo - Beira  08-Nov 19:00 - 20:30 
Beira - Maputo  10-Nov 15:00 - 19:30 (via Tete) 
 

Objective of visit: 

o Collect up-to-date information on the actual procedures used in the planning process, 
o analyse weaknesses and discuss possible adaptations, 
o discuss actual state of decentralization process and horizontal inter-sectoral coordination, 
o based on prior discussions with Acubar Batista:  

- discuss how to validate and assess cost/benefit situation of alternative investments  
(i.e. promotion of agrarian production vs. investment into such areas as feeder roads, 
storage facilities, extension service, marketing, etc. )  

- discuss how actual potential of district (regarding agrarian production) could best be 
taken into account for planning process. 

 
People interviewed in Beira (ordem temporal): 

1. Día 09, 09:00-11:00,  
Jacinto Bernardo Xiteleca Tualufo 
Chefe Serviços Provinciais de Terras e Florestas (incl. Cadastro), 
momentarily substitute of DPA 
828905060 
email: tualufo@hotmail.com 

2. Día 09, 14:00 - 15:30  
Caetano Benedito 
Director de SDAEs do Distrito de Nhamatanda 
828418810 
email: caetanobenedito@gmail.com 

3. Día 10, 09:00 - 11:00  
Dra. Relvina da Conceição Berta Torcida Jasso 
Chefa dos Serviços Provinciais de Economía 
email: relvaj@yahoo.com.br 

4. Día 10, 11:30 - 12:30  
José Joaquím Gonçalves Ferreira 
Director Provincial da Indústria e Comércio 
829643264 
email: jferreira@tdm.co.mz 
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Synthesis of talks  
 
 

1. Jacinto Tualufo 
 
Destaca que na Província de Sofala existe forte tradição de "planificação participativa", eventual 
discrepância sobre "que a promover" (p.ex. arroz ou mapira em Chemba?) é suavizada/acordada 
em encontros e discussões. 
"Chefes de Departamento das Províncias harmonizam procedimentos". 
 
Com respeita ao potencial "natural" do Distrito na produção agrária, conta-se com varias 
antecedentes: 
 Passado histórico (cifras de produção e produtividade) 
 "IIAM deve ter dados e experiências" 
 Mapas de Uso e Cobertura de Solos 
 Mapas de precipitação média anual 
 consultas de comercialização  
 PAPA define zonas, faz estudos 
 Revolução Verde 
 
"Não se pode inibir que os camponeses façam o que querem fazer", más neste caso não haverá 
que pôr à disposição deles insumos subsidiados (como sementes). 
 
"Distrito é executivo, órgãos centrais devem orientar a produção em linha com 
estratégias/prioridades políticas e o efectivo potencial agrário das áreas de produção  →  
autoridades provinciais  →  distrito. 
 
Destaca "cadeia de valores" 
 Solos - Sementes - AT (abrangência, qualidade) - Fitosanitários - Pos-colheita - Mercado; 
deve constituir a base de toda planificação. 
 
 
 
Seguimento: 
 
- Averiguar/analisar sobre instrumentos existentes para poder medir/estabelecer 

capacidade/potencial "natural" de produção agrária por distrito ou zona produtiva.  



2. Caetano Benedito  
 
PRONEA não rendeu o que se esperava. 
Nhmatanda ia a ser um "distrito modelo", não foi cumprido: 
Para as 11 localidades do Distrito conta-se apenas com 5 extensionistas 
Das 48.000 unidades produtivas familiares se abrange 2.500. 
 
SDAE conta com 25 pessoas, 18 das áreas técnicas: 
 Agricultura - Ind+Com - Recursos mineiros - energia - transportes - turismo  
Segundo CB, o MAE acaba de promulgar novo regulamento sobre os SDAEs 
Fondos internos à disposição dos SDAEs: 130.000 MT 
 
Programa PAPA promove Milho, Soja, Girasol  
PAPA provê sementes de milho, 12MT / kg; 9 vão para Estado, 3 ficam como provisão para 
firma provedora (seleccionada por concurso). 
Preço de mercado seria de 80 MT/kg 
Se produz 3 toneladas de milho/ha, misturado com feijão nhemba. 
No distrito poderia ser levantada fortemente o volume de produção. 
Não precisam fertilizantes químicos, os solos tem nutrientes suficientes. 
 

Para soja e girasol existem compradores (Manica) 
MIC construiu silos com capacidade para 2,500 toneladas de cereais (?); 
Tomate será processada em unidade industrial administrada pelo MIC  
→ cadeia de valores fica cumprida. 
 
Produtos principais do Distrito: 
Primeira época: Milho, mapira, mexoeira, mandioca, amendoim 
Segunda época: Milho (nas zonas baixas) 
   Hortícolas (couve, alface, repolho, tomate, batata, alho ultimamente, etc.) 
 
Observações críticas sobre Descentralização 
 "apenas desc. de funções (e de problemas!) – e não de médios!" 
e sobre os fundos OIIL! 
 
 
 
Seguimento: 
 
- Averiguar sobre novo regulamento dos SDAEs; 
- Tomar contacto com DNEA sobre delineamentos actuais de extensão e  

situação de PRONEA e outros programas de promoção/apoio existentes; 
- IIAM 



3. Dra. Relvina  
 
Documentos facilitados/recebidos: 

PDD Búzi 
PAAO 2009 
PES 2009 para MINAG 
PES 2009 para Finanças 

 
A partir do Março realizam planificação nos distritos (3 dias/distrito), 
destaca importância do instrumento CFMP, "deve ser aplicada estritamente"! 
 
Elaboração do PESOD é coordenada pelo Secretário Permanente, 
DE elabora dois PES, um para MINAG e outro para DPPF (→ MPD/MF)! 
 
Todos os chefes dos SDAEs são ex-DDAs - facilita cooperação. 
 
Discutiu-se amplamente  

- problemática e estado actual da descentralização  
- sobreposição de funções (DNEA - Serviços Agrários) 
- problemática de lograr aumento de produção no curto prazo, dada a precária situação 

dos camponeses e dos instrumentos de apoio 
- duplicidade na planificação (equipa do MPD chega aos distritos, sem coordenação com 

autoridades do sector agrário) 
 
Extensão: "Não sei se teremos resultados visíveis"; 
"Desfasagem entre planificação e execução" 
"Instrumentos de monitoramento não são claros, 
 
Não conta-se com fichas técnicas de produção (por produtos) 
 
 
 
Seguimento: 
 
Tomar contacto com DNEA, Serviços Agrários, IIAM e analisar 
- capacidades nas áreas de investigação e extensão, com intenção de avaliar efeitos de 

investimentos realizados nestas áreas sobre rendimento/qualidade da produção; 
- procedimentos e instrumentos de coordenação existentes  
- fichas sobre tecnologias e custos de produção 



4. José Ferreira 
 
Discutiu-se delimitação do mandato de comercialização entre MINAG e MIC. 
 
"O MIC sai do Mercado, intenta alinhar produção aos requerimentos dos mercados 
existentes/potenciais", 
"o MINAG concentra-se na produção, sem considerar a vezes realidades do Mercado (exemplo 
batata reno Inhambane)" 
 
Acorda que planos de fomento à produção devem ter como base capacidade/potencial real da 
produção. (Exemplo batata reno: Em Gorongosa produzem 20t/há, em Nhamatanda 10t/há). 
 
Acorda sobre utilidade de encarar análises de mercado, na base da experiência MERCOSUL. 
 
Destaca importância da abordagem de "cadeias de valor" (produção - processamento -mercado). 
 
 
 
Seguimento: 
 
- Analisar utilidade das publicações sobre mercados/preços de produtos agrários do MINAG, 

eventualmente propor melhoras; 
- preparar propostas para um análise ("estudo-light") tipo MERCOSUL sobre competitividade de 

produtos seleccionados moçambicanos e sobre cadeias de valor. 
 
 


